
“ Todo ato social é
um exercício do 

poder, toda relação 
social é uma equação 
de poder e todo grupo 

ou sistema social é
uma organização de 

poder” . Amos 
Hawley



• O poder não é uma substância! Não é tangível, 
pois não é coisa. Portanto, não é algo que se tem 
OU não.

• Poder é exercício. É ato. É realização.

• Daí dizermos que o poder não é um jogo de soma-
zero, mas uma relação assimétrica entre dois atores 
políticos.



PODER É FAZER VALER A SUA VONTADE!

• COERÇÃO: obrigar a outros, pela força ou 
imposição, que façam aquilo que desejamos
• INFLUÊNCIA: fazer com que os outros ajam 
como se fosse por vontade própria, por 
persuasão

Os elementos do poder:

Coerção + Influência = Poder



Recurso de poder é tudo o que nos dá esta condição 
ou capacidade de dominar. Podemos afirmar, então, 
que têm mais poder aqueles que têm mais recursos.

Quanto maiores 
são os recursos 
de alguém, 
maior é a sua 
capacidade de 
fazer valer a sua 
vontade!



A estrutura social é composta de uma rede de posições 
sociais, cada qual vinculada a um certo grau de poder, 
pois as posições são RECURSOS DE PODER

Ao poder que emana da posição num grupo ou 
na sociedade, chamamos de AUTORIDADE



A dominação mantém a coesão social. 
Weber reconhece três estruturas de 
dominação:

• Poder Legítimo
• Poder Tradicional
• Poder Carismático



obedece-se não à pessoa em 
virtude de seu direito próprio, 
mas à regra estatuída, que 
estabelece ao mesmo tempo a 
quem e em que medida deve 
obedecer. Seu tipo mais puro é
a burocracia.



se estabelece em virtude da se estabelece em virtude da 
crencrençça na santidade das a na santidade das 
ordenaordenaçções e dos poderes ões e dos poderes 
senhoriais de hsenhoriais de háá muito muito 
existentes. existentes. Seu tipo mais puro Seu tipo mais puro éé
o da dominao da dominaçção patriarcal. ão patriarcal. 



se dá em virtude de devoção 
afetiva à pessoa do senhor e a 
seus dotes sobrenaturais 
(carisma) e, particularmente: a 
faculdades mágicas, revelações 
ou heroísmo, poder intelectual ou 
de oratória. Seu tipo mais puro é
a dominação do profeta, do herói 
guerreiro e do grande demagogo.



Ética de convicção

A ética privada,  do interior da consciência

Ética de responsabilidade

A ética pública, do estadista, mas também do 
corrupto, do ator político, enfim.



Toda relação de poder é sempre parcialmente controlada, não só por 
aqueles que a exercem, mas também por aqueles sobre quem ela se 
exerce. Daí falarmos numa escala de poder.

Nenhuma influência........... Alguma influência........... Controle

A escala do poder



“O homem é um ser que precisa 
de um chefe. Até os homens que 
acreditam dominar também 
precisam de tal chefe; e eles são 
pouco capazes de se valerem 
desta sua chefia, se finalmente é
um homem quem deve ser o 
último chefe”. Kant


